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Re g i o n a l

Índios de Aracruz
vão ganhar escola
Obra está orçada em
R$ 846 mil e a previsão
para o término é
de 12 meses. Ao todo,
240 vagas serão
disponibilizadas

Wilton Junior
A R AC R U Z

Moradores da aldeia indíge-
na Pau Brasil, da etnia tu-
piniquim, em Aracruz, no

Norte do Estado, serão beneficia-
dos com a construção de uma es-
cola com capacidade para receber
até 240 alunos.

A ordem de serviço já foi assina-
da pelo prefeito Marcelo Coelho
(PDT) e o valor da obra está orça-
do em R$ 846 mil.

A escola será construída em até
12 meses em um terreno de 4,8 mil
metros quadrados e terá uma área
de 1.029 metros quadrados.

“Aracruz é o único município do
Estado que mantém a cultura mi-

lenar dos índios. Isso para nós é
um privilégio”, destacou.

Ele lembrou que esta é a quarta
ordem de serviço da atual admi-
nistração voltada às comunidades
indígenas do município, sendo a
primeira na aldeia de Irajá, a outra
em Jacupemba e a terceira na co-
munidade de Três Palmeiras.

O local contará com três blocos
cobertos: administrativo, pedagó-
gico e de serviço, oferecendo uma
estrutura composta por quatro sa-
las de aula com 48 metros quadra-
dos cada.

A pequena escola que a aldeia
possui atualmente tem apenas três
salas com aproximadamente 25

metros quadrados e atende 71 alu-
nos da educação infantil ao quinto
ano do ensino fundamental.

O prefeito também disse que há
a intenção de aproveitar a mão de
obra local durante a construção da
escola e também proporcionar
qualidade ao ambiente de estudo.

“Nosso objetivo é que nossas es-
colas possam ser climatizadas,
oferecendo a professores e alunos
mais incentivo e estrutura”.

S O L E N I DA D E
Na solenidade de assinatura da

ordem de serviço, que ocorreu na
cabana da aldeia, houve uma apre-
sentação do grupo de dança Kuru-
mim.

Logo após, o cacique Valdeir lem-
brou que o futuro empreendimento
é um desejo antigo da comunidade.
“É um dos momentos mais impor-
tantes para os indígenas da aldeia
nos últimos tempos”, declarou.

A cultura indígena foi lembrada
também durante o encerramento
da cerimônia, quando alunos da
educação infantil cantaram músi-
cas na língua tupi.

GIRO RÁPIDO

Encontro de Folia de
Reis em Burarama

A segunda edição do Encontro
de Folias de Reis de Burarama, dis-
trito de Cachoeiro de Itapemirim
acontece amanhã, a partir das 14
horas. O evento conta com uma
atração especial, o Arremate da
Folia de Reis Missão Divina.

A programação inclui marcha
pelas ruas e jornadas nas casas. Es-
tão confirmadas folias de Muqui,
Atílio Vivacqua, Jerônimo Mon-
teiro e as de Cachoeiro.

Cativeiro de aves é
flagrado em Itaoca

A Polícia Militar Ambiental fla-
grou no distrito de Itaoca Pedra, em
Cachoeiro de Itapemirim, a manu-
tenção em cativeiro de cinco espé-
cies de pássaros da fauna brasilei-
ra sem o registro no Ibama.

As aves apreendidas foram: um pa-
pagaio chauá, um sabiá, dois coleiros
e uma cigarra. O responsável pelos
animais era um homem de 56 anos.

D I V U LG AÇ ÃO

AV ES foram apreendidas

Feira de adoção de
animais em Linhares

A terceira edição da Feira de
Adoção de Animais de Linhares
acontece no próximo domingo, na
praça 22 de Agosto, às 14h.

O encontro oferece a possibilida-
de de adoção de cães e gatos, adul-
tos e filhotes. A adoção é feita por
entrevista prévia e assinatura de um
termo de compromisso pelos inte-
ressados. Para adotar, é necessário
ter mais de 18 anos, levar documen-
tos e comprovante de residência.

Pinguim encontrado
em Meaípe morre

Um pinguim foi encontrado on-
tem na praia de Meaípe, Guarapa-
ri. Segundo o comerciante Julio
Barreto, 55, ele ligou para a Polícia
Ambiental, mas a equipe não che-
gou e o animal morreu.

O capitão Eliezer Pontes da 1ª
Companhia do Batalhão da Polícia
Militar Ambiental (BPMA) disse
que até o fechamento desta edição
não havia chegado ao seu conheci-
mento o aparecimento do animal.

“Aracruz é o único
município do

Estado que mantém a
cultura milenar dos
índios. Isso para nós é
um privilégio”Marcelo Coelho, prefeito de Aracruz

Cachorro-quente proibido
nas ruas de Guarapari

ALESSANDRO DE PAULA

FESTA DOS CAMINHONEIROS já é tradicional na região

Festa em Iconha
espera atrair 60 mil
ICONHA

Um público de 60 mil pessoas
está sendo aguardado para a tra-
dicional Festa dos Caminhonei-
ros que segue de hoje até domin-
go em Iconha, no Sul do Estado.

Na programação, shows, roda-
das de negócio e homenagens aos
motoristas. Hoje, a noite ficará
por conta das bandas D14 e Musi-
cal Prateado.

A entrada é gratuita e acontece
no pavilhão da Associação dos
Caminhoneiros do Sul do Espíri-
to Santo (Ascames), com exceção
de amanhã, com apresentação do
Bonde do Forró, a partir das 22
h o ra s.

Ainda na programação de ama-
nhã, haverá shows com Banda
Badallados, Dj Pimenta e Facul-
dade do Samba. Nesse dia, a en-
trada custará 1 quilo de alimento
não perecível, que será doado a

entidades filantrópicas.
“Além de uma festa, o evento se

tornou uma grande feira de ne-
gócios. Temos 30 expositores da
área de comércio de autopeças,
revendas e fábricas”, disse o pre-
sidente da Ascames, Valquimar
Checon Biela.

CA R R E ATA
No domingo, como ocorre to-

dos os anos, haverá carreata às
11h30 com centenas de cami-
nhões que sairão do pavilhão de
eventos até o centro da cidade.
Antes, às 10 horas, será realizada
missa em homenagem aos moto-
r i st a s.

Outra atividade bem aguarda-
da na festa é o sorteio de uma car-
reta completa, com cavalinho
mecânico e um semirreboque, às
16 horas. A festa termina com três
shows: Fabio e Melina, Cara Ka-
ramba e Wemerson Araujo.

G UA R A PA R I

Vendedores de cachorro-quente
de Guarapari alegam que há um
mês estão proibidos de comercia-
lizar seu produto na Praia do Mor-
ro depois de notificação da Secre-
taria de Fiscalização.

Segundo a prefeitura, a ativida-
de não é reconhecida como ambu-
lante, já que usam carros para co-
mercializar o produto, e os vende-
dores precisam estar registrados
como microempreendedores indi-
viduais (MEI).

No entanto, os trabalhadores so-
licitaram a realização de um Ter-
mo de Ajuste de Conduta (TAC)
para que seja regularizada a ativi-
dade no município.

“Atuamos há pelo menos 10 anos
na cidade e queremos regularizar

a atividade. Não queremos infrin-
gir a lei, mas que vejam o nosso la-
do, pois são mais de 20 famílias de-
s em p reg a d as ”, disse o ambulante
Jorge Paulo dos Santos, 57, que tra-
balha há 12 anos no ramo.

Para o vice-presidente da Asso-
ciação dos Vendedores Ambulan-
tes e Trabalhadores Autônomos
do Comércio Varejista de Guara-
pari (Aprovata), Manoel Peres, a
associação pretende recorrer ao
prefeito para conseguir a liberação
das licenças.

“Vamos recorrer e queremos
que atendam a associação. Se eles
não nos atenderem, nós vamos fa-
zer um protesto na frente da pre-
f e i t u ra ”, disse Manoel.

O ambulante José Carlos Couti-
nho, 50, que vende cachorro-
quente na cidade há 12 anos, infor-

mou que já fez cadastro para con-
seguir retirar a licença, mas nunca
conseguiu.

“A gente paga a taxa do processo
de cadastro de ambulantes e na
hora de conseguir a licença, a pre-
feitura nos redireciona a outro
p ro c e s s o ”, comentou.

E D I TA L
A Prefeitura de Guarapari infor-

mou, por meio de nota, que o edi-
tal de cadastramento de trabalha-
dores ambulantes prevê apenas
atividades de caráter ambulante,
ou seja, comercialização de produ-
to em que o vendedor circula pelas
vias da praia.

Informou ainda, que os vende-
dores de cachorro-quente foram
notificados de acordo com a lei
1258/90, artigos 328 e 329.


